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agradou"a proposta., 'c�lura �'qLlal, Art.' 2 o Nós aHlnnos que ac[ualmlmtliJ (re-L J.'i{a rL!lt�m.a das s..ua� exc�!r�PJ�� i Ilac� entre, pii c9)l.e¡s,1.s ,rr¡�)St ppvos tal ,G:OJiI:.lQ't�:s,t�, eSlylo acco�dq azul,
aprt:sentou uma 0l1-tra no sentido quentam o Re"l Collegil'llHtar como externo., chronicas h_:¡m�[lstlcas ,da Paro4,z�, qa¡I\TIRre'r�a �,!gFvla(,o,$ul e o GU(J- e ,�V<tn,�", comfgf!q�ral ch�!:: l1o¡S�.:-por lerefO' attingido o limire: d� lfj annos dei ed�- refere se T�ao \uhag:;¡ � a ve.rgonho d' JC� d d 1 t d d A.II�"I:n Por nual d0s dOIS caml-dé -que odeilâo'·dCl! peixe,f<i>s>se; feiro de, é l'en,lJiUidorO continua� a treque,lIltl' o mes. "-':' 'Ir,) ,""""j.,' :r!;i,. ":' .. J
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mo collegio como internos; nos tetlllo� dd arI.' L' sa i'decaden�lq.. '91}�toua ¡jo _nosso nosso erro flO J l) Ig;¡rrnos J9cada' pe I
nhos Ira ,o �r. F:red�[I�o? Nun xe·em port911 de ifIesli'�ilha e na, pre- ",:,:,:,:_..._' . �arLaI!1en.t0. e di,z que «á .�nti�a_ eLe-, ,)Ia�' irrevútntes �\!�tas ;a�' cupJdp �, 'xabe. J � ¡ • '.'.sençadasr_e�ectivas allctc¿ridades.

E C H O SJ �aç51�J.fl-.} .Idé��, .á,. anrJgq smtexe·cordiali\:l�qesierel¡;tçõesent'\eaquel. _�&Ja ()' s�b�S;mp� �emo� feIto di-
Do que sáo..as auc,roridadeshes-. ¡I.tter�na. a? al}t;1go v�ca_9_l�lélrlo pre lbs doi�. eS,ürpaÊ�� colle�as e Cl0� versas p��q�.llZ�S", rna,s s.�>rn re�ul,

panholas n'estas �uestões de pes- � �-) ¡o;" " (, CIÇlSO rpa� \m)lgmoso,_1!orido e rJ:ç,� verci.,a,de dlf(.l[r�?s qy� f0.1, Rara :),nos Il
tado declslv�:ANa camara electiva,
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I Te.rnp9'e .pontic¡¡. cbn�inur.m va- succedeu a dep,ressao. mental,. q, ,rhbPvO de satlsfacaol Intima Q des. l"0r�xemplo. ,emQ locoQ1ponentedpcanassaemosnos}a,peoquetem. 'd d" "'J' '1,'Ji ;"""f"I,' ,I" '.--¡l.lr. ' I .
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I esor em gramm.éltlCa, a mgua mentld9, 9r.ma,l a esses bOilJOS Jeito' grupo �rr"uacelm � .umu ,¡u�r�o que.ac.o�,t�ctclo -até �q'UI.,� __

tal � flg.or E'. d'um lado i}lmá çarJa dos agr}- esfarrapada. e pelIntra dos �!1d�r-.' em pleno plJl;llico;p'elá, boc�fl do pro- soq!, a. �espônlt�9.dlJd�de d? leader
e J��tlça <�as sua-s' p�nIç��S �ue ne-' �tYtores p�la.s falsa�.J?ro1illess�s de: 90S pane.gy.ncos gov�rn��eptaes('f ¢rio, 'G�a�1,¥nfJ¡'11 '. I a, i, :.. 'If; I. ,�f. B:I,r,ao,. t.e� sa,c:-¡fiç.ado a honra
nhum ,Tescador: deixa r?�r¡tornar a "ch_uv.�. e, cj� 9utr9¡ a IngUlet�çao¡ �a, d��. �ovlssJm.alb7�f�ll?anas da �p- E cortent.é ..� dls;c�eçao !n�r:¡,na- ,e o p�eqlglo da pat,r1� em �er�

. pescar rí�s nO,s,sas 'agl!,as, sefl1 receio mmona progr!!��lstP. qpe nao pode. pO�lç.ao�,. • lA ' _. � __ mor�1���s,.,c.t\1gand9:s� Pflí ye.ze.� ap lD,eneficJ"oAa¡s. ���� �seu.J10 c,atf�hna -
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P
.......c¿ ) tragar em doz.es a df0ga ,do par Bem se ve que Joao C,hagas nao sacntlc¡," da verdade com a teimo rIa�, �. .
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em::llorpl!fl.O'.o orl�s;o,apropo'l- "
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.' '.;>," 11" ''''f''d 'f
".

'p !' I'· d'J "V'll R I
' "Ln t1 " lamento. D um laq.o -a ventama e aSs1stlu áque, e· recen,te�e or01,1 a- úa de insistentes neaatlvas mas , .

ar outro a o, em I a ea
ta dO-1 góverno hespanhol. pou�o ou

a SéCC;l, d_? outro a �urtà proro:&'ll vel .discurso 'd'um 'deputâd? �a mi'-, l'não é licit� ¡s�ppôr issobdo Gu�(Uàna <;!�, Sántõ� Antopid. d�; �uja camaran:d� apres;nta de melhoria n,a ques- 'çã� das cortes e a� lr,acun�os..¡ dls- nuna que, sepundo � op�l1Ia9 _dO q ué �cima dos. sel).'s ��prichos .d.e e preslde?te o s.r. R�ml,rez, as rU,as�ta� l�portante que. se -�eb.ate e'pa- cursos d.,9 ,J�� J�se d Alpo�m, que cO.I'.r�spon�ente do GuadUA�,a, e�. n'am�ro te'm a �ra �,e rí1.sponsabll�� osten_tam quasI tO��3 nomes �,e
ra a bô�, conclusão da q,-Yill urge tambemc'l1a;�)df'<!lxam de. �er uma LIsboa, nao fez m�,nos de 9ue l�j�O,'1 lda�e de ser"o/'{/�o q� partido. De- m�re ...haes_frpg.r�ssl.tas, yendo-se.
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. rasoavel s�ca: _ .. as�ombrar a camat,a. � maiS, Sl!c �Igum,�, cou'sa de amoroso,. ate o sr. d A:lpolm a �ar nope a
_provI ��clar ço�.el)e�gla e

_ ec¿,s�o., A, substltUlçaQ ef0r S[. Telxe�ra �, .J
'.I' +.��. 'í 'r c

houv_es'se if���el,l\as re'aç�es,'çe�r.ta- um� �
das �al� conco:-rtd,ay� ce3�-

,

Com t.bJesas-,.e Iflfun�adog rec.el��. de SOll-1a;"Pl!�o. sr, �?�r��?? ,Peql,l:tp Começou � eclozao:dos, gafanho- .,meple não vlrta agflra o /lu,adla,,!,! t�aes '.:- Apenla� ,<? bo�e dôcs�. Bd·de quebra d��to�a.tlc�. �ouco Oll'· te.v)� .,,0, c�)!:âao}� \l¡l':.a�ma[,fs :u�" 1'os Il? C\�ncelho de I\l-é.rtólá, nr�, ,�e, p:ov��a� no.vos cl�lmes ao seu Ado. racY, nao é. eft,cantra,d�: m�slno 9:uenada. se consegUIra, \VI�to que o �o)s.;'1,�, ll(.a!llr.e�.!a.ç�?oft0 Zé"qu� �on:, mana ultIma d� m,arçb findo,. UI1lCO 11I,!� ,dls�ngUtnq�,pos ,com a m�srr¡a pe�co:ra-�os os �als re,condltos.
temperamento reb�lde e insubimis,

,

tmua a Ir por onde Ieyam. P�rtq): qoncelho do. dlstrlcto de Beja W�e cO'rrecçao, áf�bfildade e genf,l,lela becos da villal• : (". , ¡r
so d'aqpella 'gente não se acgo{mo- gal ,e�nttmf�� S!!,r o.,�esmq n�ph.? se achava mvaslido _pe,la postura de tra�R que tlr�ha e tem par� coW Dre modo, qlle a�s2m/ Cie braço
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de paz a. beira I?ar plantado e so- Jd'aquelles li�fs<cto�.�'. .', ell<�.. ',' 'Ir••

4
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dado co·nt d, �r. Belrao no� c�or;e·,da a requintes de dehc�dez�. O go, bre o TeJo. contmuam � p���ar a.s Esta tfrrlvd1 praa�i!:.�ue�ha 1,an; �a�a l,1a, ?Ol�,' q�e ,I duvl.J�r: ,o dores da' ca£?ara' � de braç� dado
verno hespanhol de've ceftlficar-se mesmas nOites serenas que Ja de,h· tos 'annos traz assu�ad'os todos�s que Óos"Jul.lpmos uma aff<!lcao es- com o sr, d Alpolm nos 'asph-pltos
..da inteira raz'á; que nos assiste e ci�yam�' !Jlt�ir!? de :Thom�z �l,. prbpríemrios, )I�vf�dor'es,'e'c�árei pecial e-apenas Um habito; habi da,rua, osr. R'amirez não.s.é ap-res-
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d beiro. ,-os de Vario!> 'concelhos .Ror' onde to de conezia e cl)rreccão que, tal· ta a um deSideratum defil1ltlvo. Por10 Iglr- es uma Icao severa e e-
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regls�q 'U c:st� 'semana, S9m- ',ellr,tem �p,ss'a�o, 'hOle aç, a·sello- v,ez P?r nao 'ser req�ent'e entre os ISSO _omos, .,.
capte 'a, a�,� o

clslva, de modo a acaba� de vez parado corn'to'da semana antenór,
,
cailsadao n'Q concelho de Mútola, demars collegas, fOI d,esvlr'tuaqo GUÇJdtana como dt!rensor dos Ideaes

com o intolerante abuso.' De con· comparado'tn.esmo tom a das mais' J nas' freg'J�iasJ de' ¥'é!ri'ola. Sarúa por supposiçôes erradas. Crêmos politicos do sr. FtedericofRamires.
traria serlJo nosso gov;c;rno quem sema.nah dá-�'oS sempre eJste, reSUI-!' ánna, ,f:&� cambas, ,"eorte' -Pin�o e.

que O Sul é 'qt!e ..
tomou em pouc� Elle lá sabeJgua�sl" s�ó'.(1 ,

¡

1 d t
'. tad0 parco,'" mas'-'eft,ellente : ufem. Espirito Santo. " .' IJ

'á le tra a cortezla do collega e fOI Já sa'bemos que o collega nosem e omar promp�as e energlcas '(' "nl' JY�' , .,
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Logo que a ec ozao SI! começou azemIO o seu Jogo, e� elto agora 1a de retorquIr, pouco m'a � ou me·

pr�vldenc�as 00 mesm? o publlc� Tantor�em o PÚlri�to 'hab'itti�do I a,
¿tal'," o' �!tlprega�o, �n��rreg�,!,o ,ás affirmaçôes cathegoricas do Gua, n.os, r;,�s segu�ntes I'ilay,�s:, o par-

as to!l;lara, forçado ate pela gravI, os seus leitores á falta de bons u· d esfe serViço, OJ sr. Jose� AntónIO 'dtana. � tdd p:rogresslsta contln'Ja" forte,
dade dos acontecimen,tos.

:.
sos e costumés que a circumsd(¡-. Qulntirfo 'foi périórtet 'os. ponto,s' L, I Ainda'¡��m' l\ias não'vá o publi·_ unico" disciplinado e, sobretudo,I'�, '

,\". ,I. ". lO (L' ,j r, �·.L ... J .lj.' '. '. � .()$

E' a provincia do Algarve a maior
. víctima 'di�s'sas ,coDstantes e provo,, � l J: '! � {' • "

cacôras infracções e só a, nossa ex,·
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reis.--
São muitos os concorrentes.
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NOTIcrAS PESSOAES

Olhão
E�tá melltor dus seus incommodes de saude o

sr. conde de Silves.

A. O.

Fez exame de pharmarcia na e!>­

cola medica de Lisboa, ficando ap­
provado, o nosso patricio, sr. An­
tonio Affonso Lopes.
-Foi prorogado até 30 de junho

proximo o praso para a conclusão
do recensearnento eleitoral d'e ste
concelho.
-Foi provido na serventia vita­

Heia da. thesoura¿fa parochial , de
S. Sebastião de Qudfes o sr. An'·
tanjo da. Graça Cilri_sÜlJa, natural
de Lagôa.
;--Na� diversasclasaes operarias

fazem se' preparaiivos
'

para â corn­

rrie�10ração do dia' 1.° de maio.] .r

Anda em digressão pela Ilespanha o delicado­

prosador do "",gosto Azul», sr. M. 'faixei ra G:)­
Gomes.

Estiveram na sexta-feira em 'f·,vira e ViIIil­
Real de Santo Antonio os srs. engenlleil'o Peste­
na Girão e general .Silveiro Pereira da Silva e-

esposa.
.' .�

l .!' �:tc. _i. � ." ,

Chegou na sexta-Ieira Il Tavira.o sr. conselhei­

m.Joaquiui.Pires de .SOUSi\. .G.o.mes,
!k

I ..

Realisa-se Drevemento o eonsorcio do sr. Fran­

cisco de da Silva Aguíl's\ de Albu(,dra com uma

filha do sr. commendador Joaquim de Sousa Fais­

ca, presidents da camara municipal de Loulé;
, /' -:k"

o.-·, •• c:

':k.
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Está em 'Albufeim o sr. víseondeda Ourada.
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